
[bookmark: _GoBack]ATA DA OITAVA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUARTA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 26 DE MARÇO DE 2024. 

	Aos vinte e seis dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis no Plenário "Vereador Irio Alves", do Edifício "Dr. Cássio de Freitas Levy", a partir das dezenove horas e dezoito minutos, para a realização da oitava sessão ordinária, da quarta sessão legislativa, da décima oitava legislatura, sob a presidência do vereador José Antonio Rodrigues, sendo secretários os vereadores Diego Fabiano de Oliveira e Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes. Feita a verificação de presença de forma eletrônica, registraram-se os vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, Silvana Rodrigues Martins Baio e Valmir Sanches. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Em seguida, feita nova verificação de presença constando os mesmos vereadores. Havendo número legal, foi aberta a Ordem do Dia, onde estava prevista a deliberação das seguintes proposituras: Primeira discussão e votação da Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 2/2023, do Executivo, que dá nova redação ao inciso VII do art. 196 da Lei Orgânica do Município de Cordeirópolis. Em discussão, Mariana Tamiazo disse que o projeto trata de alteração na Lei Orgânica que garante investimento anual fixo nos ensinos técnico e superior; que existe incentivo no Município e é contra da forma que foi feita; que está se jogando a vigência para 2025, sem saber qual é o valor, de um orçamento que não está vigente, dizendo que deveria ser colocado no orçamento atual. Falou que na sua opinião isto não pode ser feito, é contra o projeto porque temos de trabalhar com o que temos, perguntando porque ele não foi colocado no orçamento deste ano e porque foi feito substitutivo para mandar para o ano que vem; que é a favor do incentivo para faculdade, para cursos, mas transformar um decreto em lei para o ano que vem de um orçamento desconhecido é irresponsabilidade. Disse que não é pra jogar para 2025 se tem intenção em dar benefícios à população. Diego Fabiano fez sua saudação habitual; disse que é favorável à educação e à potencialização dos recursos e que o Município investe quase R$ 1,5 milhão em cursos técnicos e superiores e o projeto visa o investimento independente de quem assuma o governo no ano que vem, com valores aproximados de R$ 2 milhões e que quem assumir precisa continuar com a faculdade, que hoje tem 246 alunos, sendo que 150 pessoas já foram formadas como especialistas e este trabalho precisa ser continuado; que o investimento é mínimo, de R$ 1,5 milhão, num projeto que visa o crescimento das pessoas e não pode votar contra num projeto que visa o aprimoramento de todos. Anderson Hespanhol fez sua saudação habitual, cumprimentou os antigos vereadores presentes na Câmara para a solenidade; disse que o orçamento desta ano foi votado neste ano, e a Prefeitura está perdendo feito na técnica legislativa; que o projeto muda um orçamento que foi corrigido e por isso foi enviado para 2025; que apesar da politicagem, disse que vem de uma família dedicada à educação, seu pai foi fundador dos cursos técnicos na cidade, que as cerâmicas sentem falta de um curso técnico; que não é contra o projeto, mas da forma como é feito, por “jogar no colo” de quem vai assumir em 2025; que alguém não fez, mas vai mandar alguém fazer; perguntou se o gestor antigo tivesse feito o mesmo; que não se sabe a situação do Município, não está contra faculdade ou ensino médio e não aceita que seu nome seja usado; que estão criando obrigações para um mandato futuro, perguntando que isto deveria ser feito neste ano e assim seria favorável; que projeto que mexe no futuro sem impacto se transforma em inconstitucional. Neusa Damélio fez sua saudação habitual; concordou com o vereador Diego sobre a necessidade de investir nos ensinos médio e superior, porque a educação nestas faixas está deixando a desejar; lembrando projeto que votou favorável e depois se questionou, sobre a porcentagem das entidades sociais, votando coisas para as gestões futuras, dizendo que pensou nas entidades e no trabalho que fazem e que se elas não fizessem o governo municipal não daria conta, prejudicando as áreas de saúde e assistência social; que preocupa-se com entidades de outras cidades que não são serias e poderiam ser beneficiados; que não se sabe o orçamento do ano que vem, o atual foi votado de novo por causa de um erro justificado, humano, que é normal acontecer, o que provou uma diminuição de R$ 40 milhões e no ano que vem não sabemos o que será; que muitas pessoas sonegam impostos por não poder pagar e o governo atual não pode colocar nas costas de quem estará no futuro sem saber se poderá cumprir. Paulo Cesar fez sua saudação habitual; disse que tinha duvidas com relação ao projeto, que é ótimo, mas ele tem coisas que precisam ser esclarecidas: porque não foi feito em 2024, que houve queda significativa na arrecadação, que se ela não chegar a este valor no futuro será obrigado a cumprir o percentual definido; que deve haver cuidado em fazer projetos que afetem outras gestões. Pediu adiamento da discussão do projeto por uma sessão para melhor avaliação, e que não é contra o projeto. Em votação eletrônica, recebeu votos favoráveis dos vereadores José Antonio Rodrigues, Paulo Cesar, Silvana Gonçalves Martins Baio e Valmir Sanches e contrários dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Diego Fabiano de Oliveira, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Damélio e Sérgio Balthazar, sendo rejeitado. O Sr. Presidente perguntou ao vereador Anderson Hespanhol, que respondeu que a fixação deve ser feita no Orçamento do Município, que não é o momento e a finalidade seria outra. Em votação eletrônica, recebeu votos favoráveis dos vereadores Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, Silvana Rodrigues Martins Baio e Valmir Sanches e contrários dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Mariana Fleury Tamiazo e Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes e foi aprovada. Em declaração de voto, Valmir Sanches disse que queria adiar a votação para que fosse conversado com o Executivo, que não é contra ao investimento, mas não sabe o valor a ser empregado, que deveria vir no orçamento vigente. Paulo Cesar concordou com o orador anterior. Sérgio Balthazar pediu a palavra ou o encerramento do debate, o que foi deferido pelo Sr. Presidente. Em seguida, foi proclamado o resultado. Segunda discussão e votação da Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 1/2023, dos vereadores José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, que acrescenta o art. 194-A na Lei Orgânica do Município de Cordeirópolis, para dispor sobre os direitos da pessoa com deficiência. Em discussão, nenhum vereador se manifestou. Em votação eletrônica, recebeu votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, Silvana Rodrigues Martins Baio e Valmir Sanches e foi aprovada. Projeto de Lei nº 7/2024, dos vereadores Diego Fabiano de Oliveira e Mariana Fleury Tamiazo, que dá denominação de “Ana Paula Cândido Tonin” à Escola do Legislativo da Câmara Municipal de Cordeirópolis. Em discussão, Mariana Tamiazo que já faz tempo que os autores batalham por proporcionar cursos para a população; que a denominação se justifica devido ao falecimento de uma incentivadora do empreendedorismo feminino, que participava dos eventos da Câmara Participativa e da Procuradoria da Mulher e por isso conversou com o coautor para que ela fosse lembrada e que continue sendo uma inspiração. Agradeceu ao Sr. Presidente pelo trabalho de implantação da Escola Legislativa, através da Josiane, para que o sonho se transforme em realidade. Valmir Sanches parabenizou pela escolha do nome, dizendo que ela morava próximo à sua casa e era conhecida de sua mulher, considerando uma justa homenagem, devido ao seu legado de honestidade, falando que tem amizade como marido e irá votar favorável ao projeto. Diego Fabiano disse que está feliz pela existência da Escola do Legislativo, agradecendo ao Sr. Presidente e à coordenadora, transformando o sonho em realidade, permitindo que as pessoas conheçam a Câmara e trazendo a população para perto dos vereadores; que visitou diversas escolas, destacando a Escola do Legislativo de Piracicaba, que neste momento estamos plantando uma semente; que o nome é significativo, por ser uma mulher empreendedora e que estava em contato com a população, sendo que o primeiro curso aberto à população será de LIBRAS, esperando que as pessoas participem e agradeceu à família por ceder o nome para a homenagem. O Sr. Presidente disse que é muito importante para a Câmara e para a sociedade. Sérgio Balthazar fez sua saudação habitual, cumprimentou os membros da família Levy presentes no plenário, a Vice-Prefeita Fátima Celin, o ex-vereador e ex-Prefeito Odair Peruchi e o ex-vereador Marco Jardini. Parabenizou os autores pela propositura, dizendo que só se transforma a sociedade através do ensino e do estudo e os vereadores precisam incentivar as pessoas a estudar, contribuindo para isso; que a escola é um desafio para os vereadores, que não sabem muito e precisam aprender e aguçar seu conhecimento, pois quem quiser ser vereador precisa conhecer a legislação, não só por que quer, e entrar mudo e sair calado se for eleito; que só quem está aqui sabe que não é tão simples como se pensa; agradeceu ao Sr. Presidente por aceitar a ideia proposta pelos vereadores e disse que a comunidade irá aproveitar bastante a escola; que conheceu a homenageada desde criança, bem como seus pais, devido à proximidade que tem com a família; que quando perdeu seu irmão, o pai dela o confortou e ele se lembrou quando seu amigo perdeu sua filha muito jovem, negra, bonita e empreendedora. Em votação eletrônica, recebeu votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, Silvana Rodrigues Martins Baio e Valmir Sanches e foi aprovado. Projeto de Lei nº 9/2024, do vereador Valmir Sanches, que denomina a Avenida A do Jardim Mosaico I. Em discussão, o autor disse que o projeto foi feito porque a Estrada Emilio Bassinello já tem este nome, e ela é interrompida, transformando-se na avenida, que depois retorna a ser estrada e que o Engº Bordini o pediu para fizesse o projeto que a denominação se mantivesse neste trecho. Em votação eletrônica, recebeu votos dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, Silvana Rodrigues Martins Baio e Valmir Sanches e foi aprovado. Projeto de Decreto Legislativo nº 2/2024, do vereador Anderson Antonio Hespanhol, que concede o título de “Cidadão Cordeiropolense” ao senhor Gildivan Serra de Oliveira. Em discussão, Anderson Hespanhol disse que o homenageado é uma pessoa que está há 30 anos na banca da Prefeitura, que é muito visitada no período da Copa do Mundo; agradeceu ao ex-vereador Rinaldo Dias Ramos pela sugestão; que no local a Câmara esteve até 2010, que o Gil da Banca está viajando e todo esse tempo está contribuindo para a cultura e informação da cidade; que o local é de informação, cultura, bate-papo e outros entretenimentos. Em votação eletrônica, recebeu votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, Silvana Rodrigues Martins Baio e Valmir Sanches e foi aprovado. Requerimento nº 4/2024, da vereadora Mariana Fleury Tamiazo, que requer relação detalhada da frota de automóveis da Prefeitura por Secretaria. Em discussão, a autora disse que já adiantou que ia entrar com este requerimento na outra sessão para dar informações aos cidadãos que a questionam, pois pelo site da Prefeitura não se sabe a situação atual da frota. Em votação eletrônica, recebeu votos dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, Silvana Rodrigues Martins Baio e Valmir Sanches e foi aprovado. Moção nº 9/2024, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que apela ao Governador do Estado, ao Presidente da Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento e ao Presidente da Assembleia Legislativa que inclua no Orçamento do Estado verba para remuneração de Mediadores e Conciliadores Judiciais do Estado. Em discussão, o autor disse que seu requerimento é devido à audiência pública que ocorreu no último dia 15, onde esteve presente a Presidente do Sindicato dos Conciliadores, que fez esta reivindicação, cujo trabalho contribui para desafogar o Judiciário, especialmente para famílias carentes e os mediadores estão pedindo a inclusão de dotação orçamentária para que possam receber pelo trabalho que desenvolvem; que no ano passado houve mais de 5 mil audiências, gerando economia de R$ 1 bilhão, sendo que existem mais de 7 mil profissionais que precisam ser remunerados pelo seu trabalho. Pediu aos colegas interessados que assinem o requerimento, dizendo que aqui também temos mediadores e conciliadores que poderão ser beneficiados. Em votação eletrônica, recebeu votos favoráveis dos vereadores Anderson Antonio Hespanhol, Diego Fabiano de Oliveira, José Antonio Rodrigues, Mariana Fleury Tamiazo, Neusa Aparecida Damélio Marcelino de Moraes, Paulo César Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, Silvana Rodrigues Martins Baio e Valmir Sanches e foi aprovada. Encerrada a Ordem do Dia, seguiu-se ao Expediente, onde inicialmente foram aprovadas por votação eletrônica as atas das 6ª e 7ª sessões ordinárias, realizadas nos dias 12 e 19 deste mês. Foram recebidas as seguintes proposituras: Projeto de Lei Complementar nº 4/2024, do Executivo Municipal, que altera dispositivos da Lei Complementar nº 178, de 29 de dezembro de 2011 (Dispõe sobre o Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo do Município de Cordeirópolis. Projeto de Lei Complementar nº 5/2024, que dá nova redação ao art. 29 da Lei nº 2780, de 29 de dezembro de 2011, que dispõe sobre o Parcelamento do Solo e Urbanizações Especiais do Município de Cordeirópolis. Projeto de Lei Complementar nº 6/2024, da Mesa Diretora, que altera a Lei Complementar nº 240, de 3 de abril de 2017, para revogar o inciso I do art. 15 e extinguir o cargo de Assessor de Imprensa e Cerimonial do Anexo I-A. Projeto de Lei Complementar nº 7/2024, do Executivo Municipal, que altera o Anexo I da Lei Complementar nº 141/2009. Projeto de Lei nº 12/2024, do Executivo Municipal, que dispõe sobre a instituição de Política Pública de Educação Baseada em Evidências na Rede Municipal de Ensino de Cordeirópolis. Projeto de Lei nº 13/2024, do Executivo Municipal, que dá nova redação ao art. 1º da Lei nº 2931, de 20 de janeiro de 2014. Indicações nº 225 a 227/2024, do vereador Valmir Sanches, que solicita conserto da calçada em frente ao nº 51 da Avenida Aristeu Marcicano, construção de travessias elevadas na Rua Visconde do Rio Branco, na lateral do CEI Lilia e nos dois sentidos da Rua José Firmino, em frente ao nº 163, entre os bairros São Francisco e São Luiz. Indicações nº 228 e 230/2024, do vereador José Antonio Rodrigues, solicitando rotatória na Rua Vereador Ademar josé Hespanhol, esquina com a Rua José Mascarin, na altura do nº 84 e operação tapa-buraco na Rua André Franciscato, no Jardim Cordeiro, sentido centro. Indicações nº 231 a 234/2024, do vereador Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, que solicita poda de árvores na Vila Nossa Senhora Aparecida, recolhimento de entulho por todo o Jardim Progresso, tapa-buraco no Jardim Cordeiro e revisão na iluminação da Praça dos Ferroviários, na Vila Primavera. Moções nº 10 a 11 e 13 a 18/2024, dos vereadores José Antonio Rodrigues, Valmir Sanches, Mariana Fleury Tamiazo, Paulo Cesar Morais de Oliveira, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira, Diego Fabiano de Oliveira e Anderson Antonio Hespanhol, que propõem homenagens pelos 75 Anos da Câmara Municipal de Cordeirópolis a Paulo Adalberto Peruchi, Haroldo de Jesus Menezes, José Geraldo Botion, Rinaldo Dias Ramos, Dr. Cássio de Freitas Levy (in memoriam), Fátima Marina Celin, Josué Natanael Zanetti Picolini e Wilson José Diório. Moção nº 12/2024, dos vereadores da 18ª Legislatura, propondo congratulações e aplausos à Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo pela audiência realizada no último dia 15 na Câmara Municipal. Encerrado o Expediente, foi suspensa a sessão para a realização do ato solene em comemoração aos 75 anos da Câmara Municipal de Cordeirópolis. Encerrada a solenidade, foi aberto prazo para inscrição na Explicação Pessoal, onde falaram os seguintes vereadores: Sérgio Balthazar citou a descoberta dos responsáveis do assassinato da vereadora Marielle Franco, do Rio de Janeiro, após seis anos de investigações, dizendo ser inadmissível tirar a vida de outro por conta do poder e da ganância, sendo que os responsáveis vem do meio político, como deputado e um delegado, que foi a primeira pessoa que estava junto da família e que iria buscar os culpados e que estava ali para a proteger. Disse que foi necessário colocar a PF no caso para que houvesse este desfecho e por isso temos que “apagar da memória” este fato; lembrou do 1º de Abril ocorrido na cidade, que o enojou por ser do meio político e toda a sociedade não poderia aceitar. Reafirmou que foram seis anos em que o fato foi discutido e em toda reunião do seu partido se dizia “Marielle presente”, sendo que a justiça foi feita, mas a vida dela não irá retornar, o que fala com muita dor no coração; que espera que as eleições municipais sejam um exemplo de “fazer política” e não destruir a vida das pessoas, independente de quem seja o candidato de qualquer partido. O Sr. Presidente disse que as correspondências são enviadas aos vereadores e vereadoras por correio eletrônico no decorrer da semana. Não havendo mais nada a ser tratado, o Sr. Presidente convocou os vereadores e vereadoras para a próxima sessão ordinária, que será realizada na terça-feira 2 de abril, a partir das 19 horas e encerrou a sessão, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Paulo César Tamiazo, Analista Legislativo,                                                            nos termos do art. 171 do Regimento Interno.  
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